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			APRESENTAÇÃO


			Este livro foi organizado com o propósito de explorar a relação entre a Psicologia do Esporte e o desempenho esportivo, oferecendo uma visão abrangente que vai além das técnicas e práticas tradicionais. O trabalho é fruto da construção coletiva, elaborado pelos membros do GEPEN (Grupo de Estudos e Pesquisas em Psicologia do Esporte e Neurociências) e por diversos profissionais e pesquisadores brasileiros da área, destacando a interdisciplinaridade e a riqueza de perspectivas que somente uma obra escrita por diferentes pessoas pode proporcionar. Este primeiro volume, focado no treinamento e alto rendimento, é composto por vinte e quatro capítulos cuidadosamente elaborados para fornecer uma análise científica, prática e acessível dos diversos aspectos que moldam o treinamento e o alto rendimento no esporte, sempre com o olhar atento às contribuições da saúde mental na Psicologia do Esporte.


			Iniciamos este volume com uma imersão na Neurociência aplicada ao esporte - Capítulo 1 - destacando como o conhecimento do cérebro e suas funções pode transformar a prática esportiva e a saúde dos atletas. Avançando para o Capítulo 2, enfatizamos a avaliação cognitiva no esporte de alto rendimento, revelando como as funções cognitivas são essenciais para o sucesso competitivo. O Capítulo 3 nos leva a refletir sobre a autoeficácia e a eficácia coletiva no esporte, demonstrando a importância da teoria de Albert Bandura no alcance do potencial esportivo máximo. Em seguida, no Capítulo 4, exploramos as Ciências do Bem-estar e do Esporte, traçando as origens da Psicologia Positiva e suas inter-relações com a Psicologia do Esporte no alto rendimento.


			As características psicológicas de atletas de modalidades coletivas são abordadas no Capítulo 5, cujo foco é entender os fatores mentais que distinguem atletas bem-sucedidos em esportes coletivos, permitindo a criação do ambiente de treinamento mais positivo e eficaz. No Capítulo 6, discutimos as competências de vida no esporte e como estas contribuem para o desenvolvimento integral de jovens atletas. O Capítulo 7 explora os motivos e as motivações para a prática esportiva universitária, fase crucial para o desenvolvimento do atleta, enquanto o Capítulo 8 discute a dupla carreira de estudantes-atletas, desafio que exige equilíbrio e resiliência.


			A Psicologia do Esporte aplicada aos treinadores é o foco do Capítulo 9, no qual discutimos teorias e práticas que podem fortalecer o desempenho de equipes esportivas. Continuando nesse tema, o Capítulo 10 enfatiza a importância da relação treinador-atleta para o desempenho esportivo e também para o crescimento pessoal e a satisfação dos atletas. No Capítulo 11, analisamos as características de treinadores e treinadoras de alto rendimento no esporte brasileiro, aprofundando a compreensão dos desafios enfrentados por treinadores e treinadoras, considerando suas necessidades psicológicas e o impacto destas na eficácia do treinamento e na relação com atletas.


			O Capítulo 12 nos introduz ao universo do esporte paralímpico com uma revisão integrativa da literatura. Seguindo a mesma linha, o Capítulo 13 discute a interdisciplinaridade no esporte paralímpico, enfatizando as ações da Psicologia do Esporte e propondo novos olhares para esta área.


			O Capítulo 14 aborda a saúde mental nas lutas, dimensão crucial no mundo dos esportes de combate. Os aspectos psicológicos no futebol são explorados no Capítulo 15, destacando os principais resultados de pesquisas brasileiras que avaliam a Psicologia nesta modalidade. O Capítulo 16 nos leva ao universo do atletismo, discutindo como a Psicologia pode influenciar o desempenho dos corredores, salientando também a prática de um atleta profissional de atletismo. A Ginástica Rítmica é abordada no Capítulo 17, no qual discutimos o papel crucial da Psicologia do Esporte no desenvolvimento de atletas no cenário esportivo brasileiro, tão competitivo e exigente. O Capítulo 18 oferece a revisão integrativa sobre a tomada de decisão em esportes de rede, identificando teorias, modelos e lacunas científicas.


			No Capítulo 19, exploramos as semelhanças de autoconfiança entre homens e mulheres praticantes de trekking, destacando como a Psicologia do Esporte pode apoiar atletas de diferentes gêneros. O Capítulo 20 discute o treinamento mental no automobilismo, mostrando sua importância para o desempenho em situações de alta pressão. Ainda falando em rendimento esportivo, o Capítulo 21 destaca a longevidade ativa de atletas masters, apresentando estudos sobre o tema e depoimentos de atletas com mais de 50 anos de idade que participam de competições em diferentes modalidades esportivas.


			Para finalizar este primeiro volume, apresentamos três capítulos que trazem à tona os desafios contínuos enfrentados por atletas em diferentes estágios de suas carreiras. O Capítulo 22 destaca a análise do rendimento por meio da ansiedade competitiva, enfatizando a zona de funcionamento ótimo individual de cada atleta. O Capítulo 23 fala sobre a Deficiência Relativa de Energia no Esporte, anteriormente conhecida como tríade da mulher atleta, ressaltando sua influência no organismo feminino e as implicações na Psicologia do Esporte. O Capítulo 24 analisa os fatores que impactam a tomada de decisão nos esportes, integrando diferentes teorias.


			Finalizamos esta apresentação enfatizando que este livro - Volume 1 - é leitura obrigatória para profissionais da área esportiva, estudantes e pessoas interessadas em compreender as complexas relações entre mente, corpo, desempenho esportivo e suas conexões com a Psicologia do Esporte. Inspirada pela colaboração interdisciplinar e pelo esforço coletivo de seus autores, esta obra oferece novas práticas, reflexões e o convite para o avanço contínuo nas pesquisas que unem ciência e prática no campo da Psicologia do Esporte.


		


	

		

			PREFÁCIO


			Afonso Antonio Machado1


			É com grande satisfação que apresentamos este livro, uma obra coletiva - de dois volumes - que surge da união de esforços e saberes dos membros do Grupo de Estudos em Psicologia do Esporte e Neurociências (GEPEN). Estas publicações não são apenas um compêndio de capítulos sobre temas de relevância na interseção entre Psicologia do Esporte e neurociências, mas também um testemunho do compromisso e da dedicação de cada um dos pesquisadores envolvidos, sob a liderança inspiradora da Profa. Dra. Paula Teixeira Fernandes, da Faculdade de Educação Física da Universidade Estadual de Campinas (FEF-UNICAMP).


			A Profa. Dra. Paula Teixeira Fernandes é uma referência nas áreas de Psicologia do Esporte e Neurociência aplicada; sua trajetória acadêmica e científica é marcada pelo profundo interesse em compreender como os processos cognitivos e emocionais influenciam o desempenho esportivo e, de forma mais ampla, o comportamento humano em contextos de alta exigência.


			Sua liderança no GEPEN tem sido fundamental para o desenvolvimento de pesquisas inovadoras e para a formação de uma nova geração de profissionais e cientistas comprometidos com a excelência e a inovação, balizados por seus conhecimentos. Seu dom pela articulação no cenário acadêmico-científico prima pela constante intenção de ampliação de uma rede de articulações, em que todos crescem, independente do viés de conhecimento e percepção da Psicologia do Esporte.


			Cada capítulo destes dois volumes reflete a expertise e o compromisso dos pesquisadores do GEPEN em explorar temas complexos e emergentes nas suas áreas de atuação. Desde as investigações sobre os impactos das intervenções neuropsicológicas em atletas de alta performance até as análises dos processos motivacionais e emocionais que permeiam a prática esportiva, os autores oferecem ao leitor um panorama abrangente e atualizado sobre os desafios e as oportunidades no campo da Psicologia do Esporte e das neurociências.


			O GEPEN, sob a direção da Profa. Dra. Paula Teixeira Fernandes, destaca-se por sua abordagem multi e interdisciplinar e por seu compromisso em integrar conhecimentos teóricos e aplicados. Estes livros, portanto, não apenas contribuem para o avanço científico, mas também fornecem ferramentas práticas que podem ser utilizadas por profissionais da Educação Física, psicólogos, treinadores e todos aqueles que estão envolvidos na promoção do bem-estar e do desempenho humano em contextos esportivos.


			Os capítulos aqui apresentados são fruto de um trabalho coletivo que combina rigor metodológico com sensibilidade às questões humanas. Cada autor, ao contribuir com sua expertise, enriquece o livro com perspectivas únicas que dialogam entre si, oferecendo ao leitor uma visão integrada dos fenômenos estudados. Este diálogo entre as diferentes áreas de conhecimento é uma marca registrada do GEPEN e reflete a filosofia de trabalho que orienta o grupo: a busca incessante pelo conhecimento que transforma e pela ciência que impacta positivamente a sociedade.


			Este livro é, portanto, mais do que uma coletânea de textos acadêmicos; é uma celebração do conhecimento construído em equipe e uma demonstração do potencial transformador da pesquisa colaborativa. Esperamos que esta obra inspire novos estudos, promova o debate acadêmico e contribua para o desenvolvimento de práticas baseadas em evidências no campo da Psicologia do Esporte e das Neurociências.


			Por fim, agradecemos a cada membro do GEPEN pelo empenho e dedicação na elaboração dos capítulos que compõem esta obra. Sem a colaboração e o comprometimento de todos, este projeto não teria se materializado da forma brilhante como se apresenta. E, de forma especial, expressamos nossa gratidão à Profa. Dra. Paula Teixeira Fernandes por sua liderança visionária e pelo exemplo de excelência que inspira todos aqueles que têm o privilégio de trabalhar ao seu lado.


			Que este livro possa cumprir seu papel de disseminar conhecimento e de ser uma referência para futuros estudos, impactando positivamente a vida acadêmica e profissional de todos os que nele se debruçarem. Confesso que, como membro da Associação Brasileira de Estudos em Psicologia do Esporte e do Exercício e um dos pioneiros da Sociedade Brasileira de Estudos e Pesquisas em Psicologia do Esporte, senti-me honrado em prefaciar esta obra ímpar e de valor inigualável no campo acadêmico-científico.


			


			

				

					1	Professor Doutor. Coordenador do Laboratório de Estudos e Pesquisas em Psicologia do Esporte Lepespe - Unesp, Rio Claro.


				


			


		


	

		

			CAPÍTULO 1


			NEUROCIÊNCIA NO ESPORTE: o que todo profissional deveria saber


			Larissa Zink Bolonhini Barel


			Paula Teixeira Fernandes


			“Presta atenção! Olha a bola”. “Por que você fez isso? A jogada não era essa!”.“Pensa um pouco no que fazer. Não faz a primeira coisa que vem na telha!”


			Se você trabalha com esportes ou praticantes de exercícios físicos, provavelmente já usou ou ouviu essas frases em sua prática diária. Quantas vezes por dia você pede para seus atletas ou alunos prestarem mais atenção, saírem do “modo automático” e pensarem no que estão fazendo, melhorarem suas decisões dentro da quadra e terem maior controle emocional? Provavelmente, você respondeu “o dia todo” ou “frequentemente”. Agora, perguntamos: o que você tem feito para melhorar especificamente cada uma dessas competências? Quais estratégias e recursos você utiliza para aprimorar a atenção, a memória operacional, o processo de tomada de decisão e o controle de impulsividade de seus atletas?


			A Neurociência Aplicada ao Esporte pode revolucionar sua prática profissional. E é exatamente isso que você verá neste capítulo. Compreendendo o funcionamento básico do sistema nervoso, as estruturas anatômicas, as funções executivas e os processos emocionais, você, profissional da saúde, pode adotar medidas para treinar não apenas o corpo de seus atletas, mas também o cérebro. Esse conhecimento permite desenvolver técnicas mais eficazes para melhorar o desempenho esportivo, tornando seus atletas não apenas fisicamente mais aptos, mas também mentalmente mais preparados. Sua integração com a Psicologia do Esporte é essencial, pois proporciona a compreensão aprofundada de como o cérebro influencia o comportamento e o desempenho esportivo. Conhecer essas interações permite a criação de programas de treinamento mais completos, que abordam, tanto o desenvolvimento físico, quanto o mental dos atletas, melhorando a atenção, a memória, o controle emocional e a tomada de decisões, resultando no melhor desempenho esportivo e na maior satisfação e bem-estar das pessoas envolvidas.


			Contexto histórico


			Pesquisadores do Instituto de Pesquisa Biomédica e Epidemiológica do Esporte, na França, viram que, desde 1896 (primeira Olimpíada da Era Moderna) até as Olimpíadas de Pequim (2008), 3.263 recordes foram quebrados em cinco modalidades individuais (natação, atletismo, ciclismo, levantamento de peso e patinação de velocidade). Seus estudos indicam que em 1.896 os atletas usavam 75% de sua capacidade máxima, já em 2008, os atletas usavam 99% de sua capacidade máxima. Para Berthelot et al. (2008), em 2028 os atletas atingirão 99,95% das capacidades fisiológicas da espécie humana e ainda preveem que, em 60 anos, muitas modalidades estagnarão em termos de progressão.


			Para desafiar a previsão feita pelo Instituto Francês, manter a competitividade e o interesse global no esporte, os atletas necessitam de novos estímulos lícitos que desafiem não apenas seus corpos, mas também suas mentes e cérebros. Nesse contexto, os avanços tecnológicos e as recentes descobertas da Neurociência sobre o funcionamento do sistema nervoso oferecem contribuições valiosas.


			Anteriormente, os estímulos para melhorar a performance dos atletas eram predominantemente “de fora para dentro”, focando na preparação física e técnica. Hoje, podemos adotar a abordagem “de dentro para fora”, treinando o cérebro dos atletas para aprimorar seu rendimento. Esta nova perspectiva não só complementa os métodos tradicionais, mas também abre novas fronteiras para o desenvolvimento atlético, integrando o treinamento físico com o mental para alcançar um desempenho esportivo otimizado.


			Neurociência e esporte


			O neurocientista Estanislao Bacharach (2015) defende que o esporte é um exercício extremamente complexo para o cérebro, devido à enorme quantidade de informações que precisa processar em um curto espaço de tempo, junto com um processo emocional intenso. Os atletas devem reagir rapidamente aos estímulos, tomar decisões instantâneas e ajustar ações planejadas durante a execução, tudo sob a pressão da plateia e do placar.


			Essas e outras competências cognitivas necessárias para o bom desempenho dos atletas são conhecidas como Funções Executivas, definidas como o conjunto de processos cognitivos que permitem ao ser humano interagir de maneira adequada com o mundo, promovendo flexibilidade e planejamento cognitivo, além da regulação dos processos mentais e comportamentais (Lent, 2016). Em outras palavras, as Funções Executivas desempenham papel crucial na regulação da cognição, comportamento e emoções.


			Anatomicamente, as Funções Executivas ocorrem no córtex pré-frontal, considerado por muitos autores (Lent, 2016) como a parte mais evoluída do cérebro humano, sendo divididas em três áreas de grande relevância: córtex pré-frontal dorsolateral, orbitofrontal e ventromedial (Lent, 2016).


			Alguns autores propõem a divisão das Funções Executivas em “frias” e “quentes” (Buelow, Suhr, 2009; Chan et al., 2008; Séguin, Arseneault, Tremblay, 2007), como ilustrado no Quadro 1. Os componentes “frios” estão mais baseados na lógica e não dependem tanto da ativação emocional para seu desempenho eficaz. Exemplos incluem planejamento, sequenciamento, inibição e flexibilidade cognitiva. Já os componentes “quentes” envolvem diretamente a regulação de comportamentos sociais, resolução de conflitos relacionados a fatores emocionais, interpessoais e comportamentos nos quais recompensas e punições estão claramente em jogo (Chan et al., 2008).


			Quadro 1 - Áreas anatômicas e suas funções quentes e frias


			

				

					

					

					

				

				

					

							

							Dorsolateral


							(fria)


						

							

							Orbitofrontal


							(quente)


						

							

							Ventromedial
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							Mediação das interferências


						

							

							Regula o comportamento emocional


						

							

							Motivação


						

					


					

							

							Automonitoramento


						

							

							Impulsividade


						

							

							Interesse


						

					


					

							

							Memória Operacional


						

							

							Tomada de decisão


						

							

							Atenção sustentada
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							Memória Imediata


						

					


					

							

							Flexibilidade Mental


						

							

							Modulador de resposta


						

							

					


				

			


			Testes que medem diferentes formas de habilidades de Funções Executivas indicam que estas começam a se desenvolver logo após o nascimento (Cosenza, 2013). Entre os 3 e 5 anos, há uma janela de oportunidade para um crescimento incrível dessas habilidades. Esse desenvolvimento continua ao longo da adolescência e início da idade adulta. Estas habilidades são de extrema importância para conseguirmos conviver em sociedade, regida por normas e regras. Já focando nossas atenções para o contexto esportivo, há cinco competências que merecem destaque: controle inibitório, memória de trabalho, controle emocional, atenção sustentada e flexibilidade cognitiva, cujas características estão detalhas no Quadro 2.


			Quadro 2 - Funções executivas e sua relação com o desempenho esportivo


			

				

					

					

					

				

				

					

							

							Função Executiva


						

							

							Descrição


						

							

							Como compromete a performance


						

					


				

				

					

							

							Controle


							Inibitório


						

							

							Capacidade de pensar antes de agir. É a habilidade de resistir ao impulso de dizer ou fazer algo, permitindo avaliar a situação e como seu comportamento pode impactar.


						

							

							Dificuldade do atleta em manter a tática planejada, em se ater à dieta, com tendência a tomar decisões precipitadas, baseadas na sua primeira percepção.


						

					


					

							

							Memória de trabalho


						

							

							Habilidade de manter uma informação em mente enquanto realiza tarefas complexas. Também incorpora a capacidade de aproveitar experiências do passado para aplicar na situação atual ou projetar para o futuro.


						

							

							Dificuldade do atleta em recordar as jogadas, os exercícios e as instruções táticas.


						

					


					

							

							Controle


							Emocional


						

							

							Habilidade de manejar as emoções para alcançar objetivos, completar tarefas ou controlar e direcionar comportamentos.


						

							

							Queda de performance após eventual emoção negativa, que acarreta perda de pontos, partidas e campeonatos.


						

					


					

							

							Atenção


							Sustentada


						

							

							Habilidade de se manter atento a uma situação ou tarefa, apesar dos distratores, da fadiga ou do tédio.


						

							

							Dificuldade em se concentrar, perdendo o foco diante da torcida, do árbitro, do adversário ou diante de qualquer outro fator irrelevante.


						

					


					

							

							Flexibilidade Cognitiva


						

							

							Habilidade de refazer planos frente a obstáculos, contratempos, novas informações ou erros. Relaciona-se com a adaptabilidade à novas condições.


						

							

							Cometer frequentemente os mesmos erros táticos, tendo dificuldade em mudar o padrão de jogo ou mudar o processo de tomada de decisão.


						

					


				

			


			Funções executivas e esporte


			Vestberg et al. (2012) investigaram a correlação entre as funções executivas e o sucesso no esporte em 83 jogadores de futebol, incluindo 57 homens e 26 mulheres, distribuídos em três ligas suecas: Liga A, Liga B e Liga C. Na primeira etapa, os jogadores foram submetidos a testes que avaliavam suas habilidades cognitivas em quatro Funções Executivas principais: controle inibitório, atenção sustentada, memória operacional e flexibilidade cognitiva. Cada atleta recebeu uma pontuação baseada no desempenho em cada uma dessas habilidades. Na segunda etapa, os pesquisadores compararam os resultados dos jogadores com os de não atletas e entre as diferentes ligas. Os resultados revelaram dois aspectos importantes: 1) Todos os jogadores, independentemente da liga, apresentaram pontuações superiores aos não atletas, sugerindo que o esporte é excelente estímulo para o desenvolvimento das Funções Executivas; 2) Os jogadores da Liga A obtiveram pontuações superiores aos da Liga B, que, por sua vez, superaram os da Liga C, demonstrando importante relação entre aptidão cognitiva e sucesso no esporte.


			Dando continuidade à pesquisa, Vestberg et al. (2017) estudaram a base do futebol sueco, focando em atletas da elite e sub-elite de 12 a 17 anos. O objetivo era verificar quais Funções Executivas se destacavam nos atletas da elite em comparação com os da sub-elite. Foram analisados 47 jogadores da elite e 41 da sub-elite, seguindo o mesmo protocolo do estudo anterior. Os resultados identificaram que memória operacional, controle inibitório e flexibilidade cognitiva foram as Funções Executivas que mais se destacaram nos atletas da elite em relação aos da sub-elite.


			Esses estudos comprovam a importância das Funções Executivas no sucesso esportivo, destacando a necessidade de estímulos desde cedo e a responsabilidade dos profissionais da saúde em promover o desenvolvimento dessas habilidades cognitivas. De acordo com Cosenza (2023), o cérebro é plástico e treinável, o que significa que estímulos adequados fornecidos podem modificar as sinapses. Nesse sentido, queremos apresentar o conceito de treinamento cognitivo, já adotado nos Estados Unidos e Europa por grandes times da NBA, NFL e MLB, como ferramenta essencial para o desenvolvimento e sucesso dos atletas.


			Treinamento cognitivo


			É uma modalidade de intervenção que utiliza estímulos que exigem que o atleta utilize uma ou mais Funções Executivas enquanto executa alguma habilidade motora. Esses exercícios (estímulos) podem ser incorporados no aquecimento, como parte de um desafio ao longo do treino, ou mesmo como microintervenções durante a sessão de treinamento. Para facilitar o entendimento deste treinamento, destacamos a seguir seus conceitos-chaves.


			O primeiro conceito-chave que você, profissional da saúde, deve ter em mente ao trabalhar com Treinamentos Cognitivos é saber qual Competência Cognitiva deseja estimular. Cada competência cognitiva determinará o tipo de fator estressor a ser usado, a quantidade de estímulos e a duração do exercício. Vamos entender melhor quais competências cognitivas podem ser trabalhadas com seus atletas:


			1.Competências Visuais: De acordo com Moreira (2019), 85% dos estímulos no esporte são visuais: nos esportes com bola, obviamente, há o direcionamento visual para o elemento mais importante - a bola. Já nos esportes sem bola, o olhar está direcionado ao oponente - no caso de lutas, à linha de chegada (como no atletismo, natação, remo) ou aos obstáculos (como no atletismo e hipismo). A ideia do treinamento visual é acelerar a percepção dos objetos. É possível estimular quatro esferas do processamento visual:


			•MRO (movimento rápido dos olhos): mover os olhos de um ponto para o outro, simulando, por exemplo, no basquete, um armador verificando o posicionamento de todos os membros da sua equipe e seus adversários para decidir para quem passar a bola.


			•Memória visual: lembrar de uma informação visual vista anteriormente, como as informações táticas passadas pelo treinador durante um pedido de tempo que o jogador precisa replicar em quadra.


			•Visão periférica: detectar objetos ao redor, como o atleta percebendo os estímulos na periferia de seu campo visual, incluindo companheiros de equipe e adversários.


			•Vergências: mover a visão da periferia para a linha central, simulando, por exemplo, o jogador de futebol que verifica a posição da bola, dos companheiros de equipe e dos adversários, e em seguida, recebe a bola, olha para o gol e chuta.


			2.Tempo de reação: envolve responder com velocidade e precisão a um único estímulo, como um corredor que dispara ao som do tiro de largada.


			3.Controle de Impulsividade: reação de reconhecimento diante de dois estímulos específicos. Um estímulo significa agir, enquanto o outro indica não agir. Por exemplo, um jogador de vôlei com marcação de bloqueio específica para a diagonal deve bloquear apenas se a bola for nessa direção; se for na paralela, ele não deve ir; o outro, não ir.


			4.Decisão: reação de escolha quando são apresentadas duas ou mais opções. Por exemplo, um jogador de tênis, com uma bola curta no meio da quadra, pode optar entre fazer uma jogada ofensiva com potência ou largar a bola perto da rede.


			5.Atenção: capacidade de eliminar estímulos irrelevantes e focar em estímulos relevantes. Para treinar a atenção, é necessário introduzir um número significativo de distrações para que o atleta aprenda a ignorá-las.


			6.Memória Operacional: envolve guardar informações de curto prazo para realizar uma tarefa específica. Para treinar a memória operacional, a informação deve ser fornecida antes da execução da tarefa.


			7.Exposição ao stress: prepara os atletas para situações de alta pressão, que podem aumentar ou reduzir a performance. O objetivo é manter a performance consistente, mesmo em cenários adversos.


			O Conceito de Atribuições de Significados, conforme descrito por Davenport (2020), é o segundo conceito-chave para trabalhar com Treinamentos Cognitivos. No treinamento cognitivo, atribuímos significado a tudo. Isso significa que você, responsável pelo atleta, deve programar o tipo de recurso a ser usado no treino, como o fator estressor e o material utilizado. Esses recursos podem ser palavras, números, cores, formas ou objetos. O importante é que o atleta associe a cada fator estressor um determinado significado. Por exemplo, ao trabalhar com números e atletas de 12 anos, você pode determinar que, cada vez que um número par for apresentado, os atletas devem executar uma ação específica, e, quando um número ímpar aparecer, devem executar outra ação. Neste caso, o fator estressor são os números e o significado é a distinção entre par e ímpar.


			O conceito de Carga Cognitiva, também discutido por Davenport (2020), é o terceiro e último conceito-chave. Está associado à quantidade de informações que o atleta vai processar durante o exercício. Toda nova informação é inicialmente difícil de ser processada. Isso significa que, quanto maior o número de informações que o atleta precisar processar ao longo do exercício, mais desafiador será. No exemplo anterior de números pares e ímpares, há apenas duas cargas cognitivas: identificar se o número é par ou ímpar. Uma carga cognitiva mais elevada seria fazer um cálculo matemático e, se a somatória for par, o atleta executa um movimento; se for ímpar, executa outro.


			Integração dos conceitos-chaves


			Para exemplificar, podemos unir os três conceitos anteriores: a competência cognitiva a ser trabalhada; a atribuição de significado e a carga cognitiva. Ao integrar esses conceitos, você pode criar treinos que desafiam e desenvolvem as habilidades cognitivas dos atletas de maneira estruturada e eficaz. Por exemplo, se você deseja trabalhar a memória operacional, pode utilizar palavras como fator estressor. As palavras devem ter significados específicos que os atletas precisam recordar e executar ações correspondentes. A carga cognitiva pode ser aumentada ao exigir que os atletas lembrem de uma sequência de palavras e realizem uma série de ações associadas a cada palavra. Este tipo de treino não apenas melhora a memória operacional, mas também integra a atribuição de significados e aumenta a carga cognitiva, tornando o exercício mais desafiador e eficaz. Outras possibilidades estão detalhadas no Quadro 3.


			Quadro 3 - Integração dos conceitos-chaves em treinamentos cognitivos 


			

				

					

					

					

					

				

				

					

							

							Competência Cognitiva


						

							

							Atribuição de Significado


						

							

							Carga Cognitiva


						

							

							Exemplos de Exercício


						

					


				

				

					

							

							Reação


						

							

							Se a reação é agir perante apenas um estímulo com apenas uma resposta possível, não há o conceito de atribuição de significado nem de carga cognitiva. O intuito é dar um estímulo e ter a única resposta mais rápida possível.


						

							

							•Derrubar o cone no som da palma.


							•Pegar a bola de tênis lançada contra a parede.


						

					


					

							

							Controle de Impulsividade


						

							

							O Controle de Impulsividade gera duas respostas: ir ou não ir. Nesse sentido, a atribuição de significado deve ser diante de duas variáveis: uma para ir, outra para inibir.


						

							

							Assim, a sobrecarga cognitiva a ser dada é de dois estímulos


						

							

							•A cor azul significa vai; a rosa inibe.


							•A soma par significa um movimento, a ímpar outro;


							•O cone significa continua, a bola significa para.


						

					


					

							

							Decisão


						

							

							A decisão implica em fazer uma opção diante de duas ou mais variáveis. Assim, a atribuição de significados deve ser de duas ou mais opções.


						

							

							A carga cognitiva é de dois ou mais estímulos


						

							

							•Ideia 1: Resultado par = um movimento; resultado ímpar = outro movimento; resultado zero = outro movimento.


							•Ideia 2: bola vermelha = mão direita; bola azul = mão esquerda; bola amarela = livre.


						

					


					

							

							Atenção


						

							

							A ideia é aumentar o número de distrações, de aspectos que não são pertinentes para o objetivo central. Assim, temos atribuição de significado a apenas um fator que importa.


						

							

							Grande carga cognitiva, quanto maior os distratores, melhor.


						

							

							•Emitir vários ruídos sonoros e ter uma ação apenas na palma.


							•Oferecer várias informações visuais e ter uma ação apenas quando o cone vermelho é apresentado.


						

					


					

							

							Memória Operacional


						

							

							É a capacidade de guardar uma informação de curto prazo para realizar uma determinada tarefa. A ideia é atribuir significado ANTES da execução.


						

							

							Sobrecarga cognitiva de pelo menos duas variáveis.


						

							

							•Cone vermelho = um movimento; cone azul = outro; cone verde = outro. O profissional fala a sequência: verde, azul, vermelho, verde, vermelho, azul. Em seguida, o atleta deve se deslocar a cada um dos cones, na ordem que o profissional falou, e executar o movimento relativo a cada cor.


						

					


					

							

							Exposição ao Stress


						

							

							Livre


						

							

							Qualquer um dos exemplos acima com um fator estressor, como: placar, tempo de execução, um atleta fazer contra o outro.


						

					


				

			


			Fonte: Davenport (2020).


			Comprovação científica


			Por ser uma metodologia inovadora, amplamente utilizada nos EUA e Europa, mas ainda pouco disseminada no Brasil, os estudos que comprovam a eficácia dos treinamentos cognitivos estão começando a surgir.


			Appelbaum et al. (2011) afirmam que o treinamento de Competências Visuais com o uso da tecnologia Senaptec Strobe aprimora a visão dos atletas em campo, a atenção e o timing de antecipação da trajetória da bola. Mitroff et al. (2013) foram além e conduziram um estudo piloto para verificar se o uso desse mesmo equipamento poderia impactar diretamente na performance de jogadores de hóquei no gelo. O estudo consistiu em um teste inicial (pré-intervenção), no qual os jogadores eram avaliados e pontuados. Após a intervenção com o Senaptec Strobe, os jogadores passaram pelo mesmo teste novamente. No intervalo entre a avaliação e a reavaliação, metade do time foi submetido a 10 minutos diários de treinamento durante 16 dias. Como resultado, os jogadores que usaram os óculos tiveram um aumento de 18% na performance na reavaliação, enquanto o grupo controle (que não usou o equipamento) teve queda de 2%. Esses estudos demonstram a eficácia do Senaptec Strobe não apenas em ganhos cognitivos, mas também na conversão desses ganhos em melhoria de performance em quadra. Moreira (2019) comprovou que após cinco semanas de treinamento, com dois estímulos cognitivos de aproximadamente 30 minutos por semana, jogadores de futebol aumentaram em 7% suas competências cognitivas, tiveram ganhos de 14% na atenção sustentada e aumentaram em 20% as ações ofensivas em campo. Já jogadoras de voleibol, seguindo o mesmo protocolo, após cinco semanas, aumentaram em 8% suas competências cognitivas, tiveram ganhos de 10% na atenção sustentada e melhoraram em 13% seu tempo de reação.


			Esses estudos reforçam a importância e a eficácia dos treinamentos cognitivos, mostrando que a integração desses métodos pode trazer benefícios significativos tanto nas competências cognitivas quanto na performance esportiva.


			Considerações finais


			Profissional do esporte, sabemos quão desafiador é o seu dia a dia: inúmeras variáveis impactam diretamente na performance dos seus atletas, e muitos resultados são definidos nos detalhes mais microscópicos. Este capítulo destaca a importância de explorar novas fronteiras para otimizar o desempenho esportivo.


			Ao longo deste capítulo, demonstramos que os atletas estão próximos dos limites físicos. No entanto, há um novo campo promissor que pode ser explorado graças aos avanços da Neurociência: os treinamentos cognitivos. Este tema é crucial, pois oferece novas possibilidades para melhorar a performance esportiva de maneiras que antes não eram possíveis. Os treinamentos cognitivos atuam diretamente nas Funções Executivas dos atletas, determinantes para o sucesso em quadra ou em campo. A Psicologia do Esporte se beneficia imensamente dessa abordagem, pois compreende não apenas os aspectos físicos, mas também os mentais do desempenho atlético. Estudos comprovam que intervenções cognitivas podem trazer ganhos significativos com apenas dois estímulos semanais, como observado no futebol.


			A integração dos conceitos de treinamentos cognitivos em sua prática diária pode revolucionar a preparação dos seus atletas. Esses treinamentos ocupam pouco tempo na agenda dos atletas e oferecem grandes benefícios. A plasticidade neural está comprovada, indicando que o cérebro dos atletas pode ser treinado para melhorar o controle do corpo e a performance. Diante disso, a pergunta é: por que não? Por que não implantar esses conceitos no seu dia a dia profissional? Inovar, investir e inspirar são passos essenciais para alcançar novos patamares no desempenho esportivo. Ao adotar treinamentos cognitivos, você estará contribuindo para o desenvolvimento completo dos seus atletas, promovendo tanto a saúde física quanto mental e garantindo uma abordagem holística para o sucesso esportivo. Inove, invista e inspire!
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			CAPÍTULO 2


			CÉREBRO E ESPORTE: o papel da avaliação cognitiva no alto rendimento


			Manoella Fiochi-Marques


			Rudá Gonçalves Espírito Santo


			Paula Teixeira Fernandes


			Introdução


			As Neurociências consideram como cognição todo o processamento que o sistema nervoso central realiza, desde a recepção de informações até sua interpretação e associação para gerar ações. Logo, as capacidades cerebrais são constantemente utilizadas para interagir com o mundo ao nosso redor (Diamond, 2013; Sensorial Sports, 2018). O termo “cognitivo” está associado ao processo de aprendizado e elaboração do conhecimento, envolvendo o desenvolvimento de capacidades intelectuais e emocionais. Esses processos de informação viabilizam a produção de conhecimento e a interação humana com estímulos do ambiente e com outras pessoas (Antunes et al., 2006; Conde; Rodrigues, 2019).


			A avaliação cognitiva no esporte tem ganhado destaque por sua importância na otimização do desempenho atlético. Entender como o cérebro processa informações durante as competições pode fornecer insights valiosos para melhorar a preparação e a performance dos atletas. Este capítulo examina o papel crucial da avaliação cognitiva no esporte de alto rendimento, explorando como as funções cognitivas influenciam o desempenho e como intervenções baseadas em Neurociência podem ser aplicadas para maximizar o potencial dos atletas.


			Capacidades cognitivas


			As capacidades cognitivas incluem percepção, aprendizagem, memória, linguagem, raciocínio, atenção, vigilância, capacidade de compreensão e solução de problemas. Essas habilidades fazem parte de um sistema complexo que conecta todo o corpo humano, envolvendo também o processamento sensorial, psicofisiológico e motor (Diamond, 2013).


			No contexto esportivo, especialmente no alto rendimento, que é o foco deste estudo, a Legislação Brasileira conceitua o esporte de alto rendimento como:


			Desporto de rendimento, praticado segundo normas gerais desta Lei e regras de prática desportiva, nacionais e internacionais, com a finalidade de obter resultados e integrar pessoas e comunidades do País e estas com as de outras nações2.


			O esporte de alto rendimento, também conhecido como alta performance ou alto desempenho, é praticado sob regulamentos oficiais de cada modalidade e promove a integração de atletas no país e no mundo3. Atletas inseridos nesse contexto são submetidos a rigorosos critérios de seleção e são estimulados a buscar seu máximo desenvolvimento, superando limites, desafios e alcançando suas melhores performances e resultados (Galatti, 2017).


			Nesse cenário, as funções cerebrais são ainda mais exigidas, pois os atletas precisam exibir capacidades cognitivas altamente refinadas para filtrar e processar informações importantes, discerni-las e tomar decisões eficazes no menor tempo possível (Sensorial Sports, 2018). A flexibilidade cognitiva, ou seja, a capacidade de adaptar as respostas comportamentais às mudanças no ambiente, torna-se essencial para que o atleta se destaque de seus companheiros e adversários, obtendo vantagens competitivas relevantes (Miyake et al., 2000).


			As dimensões deste fenômeno esportivo de alto rendimento incluem aspectos técnicos, estratégicos/táticos, físicos e psicológicos, todos preditores de sucesso ou fracasso esportivo (Weinberg, Gould, 2017). No campo psicológico, comumente conhecido como “mental”, englobamos aspectos emocionais, comportamentais, relacionais e, como foco deste capítulo, fatores cognitivos. As habilidades cognitivas que impactam na performance esportiva incluem atenção (concentração), percepção, memória de trabalho e memória motora, velocidade de raciocínio, tomada de decisão, controle de impulsividade e visão periférica (Antunes et al., 2006; Sensorial Sports, 2018).


			Investir na preparação mental esportiva com foco nas funções cognitivas está intimamente relacionado à busca intencional por flexibilidade cognitiva. No contexto esportivo de alta performance, essa habilidade está ligada à capacidade do atleta de se adaptar rapidamente às mudanças que ocorrem durante uma competição, permitindo um comportamento mais flexível para analisar estratégias, alterar planejamentos e tomar decisões mais eficientes (Montuori et al., 2019).


			Para favorecer a flexibilidade cognitiva no esporte, algumas das variáveis cognitivas mais estudadas incluem atenção, reação, tomada de decisão, memória de trabalho e controle inibitório. A atenção é o início do processo de toda ação, atuando como filtro das informações e discernindo entre estímulos relevantes e irrelevantes. Existem vários tipos de atenção, como seletiva, alternada, sustentada e concentrada, e cabe ao atleta utilizar essas diferentes formas de atenção durante as competições, investigando e treinando quais são mais adequadas para cada momento (Sensorial Sports, 2018).


			A memória de trabalho é outra função cognitiva chave, referindo-se à habilidade de absorver e manipular informações mentalmente ou utilizá-las em momentos futuros. Apresenta-se de duas maneiras: verbal e visuoespacial (não verbal). No esporte, a memória de trabalho é crítica para reter informações e aprendizados que se relacionem, integrem e gerem conhecimentos, planos e ações no presente e no futuro (Diamond, 2013).


			A reação consiste em respostas preestabelecidas a eventos específicos, geralmente com uma única opção de resposta. Reações de alta qualidade combinam precisão, rapidez e constância em situações esportivas, sendo mais rápidas que a tomada de decisão. Exemplos incluem bater um pênalti, fazer um saque ou lançar um lance-livre (Sensorial Sports, 2018).


			A tomada de decisão envolve uma resposta dada quando há mais de uma opção de ação, necessitando de escolha. Nos esportes, essa habilidade é frequentemente necessária, pois os atletas quase sempre têm múltiplas opções de ação durante jogos ou provas. Tomadas de decisão de qualidade envolvem acertos e erros, velocidade e regularidade, sendo a escolha da melhor opção disponível no menor tempo possível (Sensorial Sports, 2018).


			O controle inibitório, ou controle de impulsividade, refere-se à capacidade de inibir respostas incorretas ou inadequadas, sejam motoras, comportamentais ou emocionais. Essa habilidade permite escolher a melhor resposta e agir de maneira adequada às situações. No esporte, respostas impulsivas podem levar a escolhas inadequadas, colocando o atleta em desvantagem (Diamond, 2013; Sensorial Sports, 2018).


			A partir do entendimento das principais habilidades cognitivas no esporte, é fundamental desenvolver intencionalmente essas capacidades por meio de treinamento, assim como é feito nos outros pilares da performance, como a preparação física (Pourhassan et al., 2023). Para isso, é necessário planejamento e periodização adequados, visto que qualquer melhoria em atletas de alto rendimento pode resultar em performances vitoriosas (Heilmann, 2021).


			Contudo, para alcançar planejamento e periodização eficazes, bem como o próprio treinamento, é essencial verificar os indicadores das habilidades cognitivas (Horváth et al., 2022). Portanto, torna-se crucial um processo inicial de avaliação para entender as necessidades específicas dos atletas (Paes, 2018).


			Conde e Rodrigues (2019) destacam que a avaliação cognitiva no esporte e exercício físico pode ter diversos objetivos. Entre eles, avaliar os efeitos da prática de exercícios físicos nas funções executivas, acompanhar o desenvolvimento cognitivo de atletas em formação e, no caso do presente estudo, avaliar o desempenho de atletas de alto rendimento para intervenções mais assertivas. Assim, compreender a avaliação psicológica, especialmente a avaliação cognitiva, é vital para identificar protocolos ou instrumentos mais adequados, confiáveis e fidedignos (Melo; Filgueiras, 2019; Horváth et al., 2023).


			Santana, Melo e Minervino (2019) realizaram uma revisão sistemática recente sobre instrumentos de avaliação cognitiva e encontraram aumento no número de estudos empíricos nos últimos anos, revelando maior interesse nas funções executivas. Entre suas principais considerações, destacaram a diversidade de instrumentos neuropsicológicos para mensuração de tais construtos e a tendência na utilização de instrumentos combinados. As medidas mais utilizadas foram o Teste Wisconsin de Classificação de Cartas (WCST) (Cunha, 2005; Teubner-Rhodes et al., 2017) e o Teste de Trilhas (TMT) (Sánchez-Cubillo et al., 2009), além das baterias das Escalas Wechsler (WISC/WAI/WIAT e WPPSI). A alta frequência do WCST se relaciona ao fato de já estar adaptado e padronizado para a população brasileira, enquanto o TMT é de fácil aplicação e baixo custo, e as escalas Wechsler absorvem uma ampla gama de variáveis cognitivas inter-relacionadas.


			No contexto esportivo, Leite e Ramos (2022) observaram a adoção de diversos instrumentos neuropsicológicos para avaliação de atletas, apesar do evidente impacto dos aspectos cognitivos. Em sua revisão sistemática, as autoras não encontraram protocolos específicos para o público esportivo. Entre os testes mais utilizados no universo esportivo estão o Teste de Trilhas (TMT) e questionários em inglês, como o Psychological Flexibility in Sport Scale (PFSS), Cognitive Control and Flexibility Questionnaire (CCFQ) e Cognitive Flexibility Scale (CFS).


			Ainda na revisão sistemática de Leite e Ramos (2022), os estudos apresentados focaram na performance esportiva em relação às funções cognitivas gerais, enquanto outros investigaram variáveis mais específicas. Vestberg et al. (2012), por exemplo, exploraram se as medidas das funções executivas gerais podem prever o sucesso de um jogador de futebol, sugerindo fortemente a predição em relação às funções cognitivas de criatividade, controle inibitório e flexibilidade cognitiva.


			Montuori et al. (2019), por sua vez, investigaram o perfil cognitivo de atletas de elite do voleibol utilizando um protocolo específico de alternância de tarefas. Os resultados indicaram a existência de características cognitivas particulares conforme a função que o atleta exerce. Os dados sugerem a pertinência de avaliar o domínio executivo durante a formação de uma nova equipe para identificar e correlacionar as habilidades cognitivas à função esportiva mais adequada. Além disso, abrem-se possibilidades para explorar mais detalhadamente cada atleta, no que tange ao trabalho cognitivo para ganhos em performance esportiva.


			Diante do exposto, das novas tecnologias e das atualizações no campo da Psicologia aplicada ao esporte de alto rendimento, este capítulo teve por objetivo compilar, verificar e apresentar os instrumentos e protocolos de avaliação cognitiva utilizados no esporte de alto rendimento.


			Métodos


			O presente texto coletou dados em diversas bases, por meio de um levantamento bibliográfico, resultando em uma revisão integrativa (Souza; Silva; Carvalho, 2010). Para tal ação, previamente foram realizadas buscas com descritores relacionados à avaliação cognitiva no esporte em revisões integrativas e sistemáticas, para verificação das palavras chaves utilizadas. O uso dessa estratégia abrange a coleta das informações, pois, essas palavras foram incorporadas aos descritores previamente estabelecidos via Descritores em Ciências da Saúde/Medical Subject Headings (DeCS/MeSH).


			As informações adquiridas foram extraídas das bases de dados (1) PubMed e (2) PsycINFO. Os descritores utilizados foram divididos no grupo de avaliações cognitivas (grupo 1), contendo as seguintes palavras: “Neurocognitive assessment”, “Neurocognitive assessments”, “Cognitive assessment screening instrument”, “Neuropsychological tests”, “Neuropsychological test”, “Cognitive test”, “Cognitive tests”, “Attention assessment”, “Executive functions assessment”, “Computerized cognitive testing”, e no grupo do alto desempenho no esporte tradicional (grupo 2), com as seguintes palavras: “Athletic performance”, “Sports performance”, “Elite athletes”,”Professional athletes”, “Athletes”. Foram utilizados os booleanos “AND” e “OR” para suas devidas combinações.


			Os critérios de inclusão foram definidos em: artigos que utilizem instrumentos e protocolos de avaliação cognitiva, relacionados com o esporte de alto rendimento tradicional; artigos em inglês e português, publicados a partir de 2020 e com participantes atletas com idade entre 18 e 50 anos. Em relação aos critérios de exclusão, foram estabelecidos: revisões, teses, dissertações e livros; artigos com atletas com distúrbios neurológicos ou atletas lesionados ou em recuperação.


			Resultados


			O processo de busca inicial resultou em 114 textos, sendo 2 na base PsycINFO e 112 no PubMed. Após a triagem, na qual não foram encontradas duplicatas, foram excluídos 92 artigos, restando 22 para a análise mais criteriosa. Após a leitura desses artigos, sustentada pelos critérios de inclusão e exclusão, mais 16 artigos foram excluídos, restando 6 artigos selecionados para esta revisão (Figura 1).


			Figura 1 - Fluxograma do processo de seleção da literatura, de acordo com Preferred Reporting Items for Systematic Review and Meta-Analyses Statement (PRISMA)


			[image: ]


			Legenda: n, número; CI, critério de inclusão; CE, critério de exclusão; MC, múltiplos critérios.


			Após a análise crítica sobre os textos, o Quadro 1 demonstra os artigos selecionados e um breve resumo do seu conteúdo. Apesar de alguns textos apresentarem múltiplos objetivos, apresentam informações condizentes com o objetivo dessa revisão.


			Quadro 1 - Artigos selecionados nas bases de dados PubMed e PsycINFO
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			Legenda: CC = características cognitivas; CNSVS = CNS Vital Signs; VP = velocidade de processamento; VM =velocidade motora; ETCC = estimulação transcraniana por corrente contínua; PC = performance cognitiva; BIS-10 = Barratt Impulsiveness Scale; FE = função executiva; EC = exames cognitivos; TMT = Trail Making Task; WCST = Wisconsin Card Sorting Test; AR = agilidade reativa; VTS = Vienna Test System; VPT = Visual Pursuit Test; VMT = visual memory test; ZBA = Time/movement Anticipation Test; DT = Determination Test; PS = padrões de sono; DSRS = Decision Specific Reinvestment Scale; RM = recuperação da memória; nM = NeuroMoon; NT, NeuroTracker; RT = Reaction Test; SWITCH = Task-switching test; DSB = Digit Span Backwards.


			O Stroop Test foi o instrumento com maior destaque, mostrando sua versatilidade em diversos estudos. Tal fato se deve por sua confiabilidade e validade dentro do escopo acadêmico, visto que é considerado padrão ouro. O Stroop Test consiste em verificar diversas capacidades cognitivas, como controle cognitivo, velocidade de processamento, controle inibitório e a flexibilidade cognitiva, por meio de respostas relacionadas com palavras e cores (Periáñez et al., 2021). Para tanto, o participante deve responder o nome da cor em que a palavra foi exibida, contudo, as palavras que são exibidas são nomes de cores (e.g. vermelho escrita com a cor verde). Um facilitador para a escolha do teste são as diversas formas de aplicação, desde os formatos digitais, até versões impressas (Periáñez et al., 2021), além de ser utilizado com frequência em casos clínicos para verificar lesões e traumas cerebrais (Ben-David; Nguyen; Van Lieshout, 2011).


			Os instrumentos Trail Making Task (TMT), Wisconsin Card Sorting Test (WCST) e Determination Test (DT) também aparecem com certa frequência, e em alguns estudos, sendo usados como padrões de referência, em casos de comparação com instrumentos para suas validações de eficácia.


			O TMT tem como objetivo a avaliação neuropsicológica com foco na velocidade de processamento cognitivo e do funcionamento cognitivo, sendo também utilizado para verificar indicadores de danos cerebrais (Sánchez-Cubillo et al., 2009). No seu escopo, o TMT é dividido em duas partes: a parte A (TMT-A) consiste em seguir uma trilha numérica sequencial, começando no número 1 e seguindo a ordem crescente; a parte B (TMT-B) passa a apresentar uma sequência alfanumérica, onde o sujeito precisa associar a numeração com a letra correspondente (e.g. 1 com a letra A, 2 com a letra B) (Llinàs-Reglà et al., 2017).


			O WCST, diferente dos testes citados anteriormente, não possui uma regra propriamente dita, mas possui um padrão que fica a critério do profissional responsável por sua aplicação (Teubner-Rhodes et al., 2017). O protocolo consiste no uso de cartas com formas, números e cores e, o participante, deve descobrir o padrão durante o teste. Após 10 acertos consecutivos, o padrão é variado. O WCST, de modo geral, é também utilizado com frequência para verificação de traumas e lesões cerebrais (Kosky et al., 2022).


			Já o DT apresenta ao sujeito diferentes estímulos, sendo eles visuais e sonoros (Horváth et al., 2023). As variáveis psicocognitivas avaliadas são focadas em estresse reativo, atenção e velocidade de reação, pressionando os devidos botões referente a cada estímulo (Horváth et al., 2022). A intenção do teste é que o sujeito apresente respostas consistentes e contínuas, com os estímulos variando constantemente (Horváth et al., 2023).


			Outros testes também apareceram, mas de modo singular: Go/No-Go, Barratt Impulsiveness Scale (BIS-10), Vienna Test System (VTS), Visual Memory Test (VMT), Time/movement Anticipation Test (ZBA), CNS Vital Test (CNSVS), Visual Pursuit Test (VPT), Corsi Block-tapping Test (CBtT), Decision Specific Reinvestment Scale (DSRS), Task-switching test (SWITCH) e Digit Span Backwards (DSB).


			Dentre estes instrumentos utilizados, dois são de autorrelato, ou seja, o respondente deve reportar o quanto se identifica com os fenômenos descritos. O BIS-10 Patton; Stanford; Barratt, 1995) busca avaliar o controle inibitório e a impulsividade e contém 34 itens, avaliados por uma escala likert, de 1 a 4, sendo 4 o estímulo mais impulsivo e 1 valor de menor impulsividade. A avaliação é feita por intermédio da soma, onde os valores mais altos tendem a indicar um alto nível de impulsividade.


			Por sua vez, o DSRS verifica, por meio de 13 itens, as tomadas de decisões e as decisões erradas anteriores, por meio de escala likert, que varia de 0 (extremamente atípico) a 4 (extremamente característico) (Kinrade et al., 2010). Esse instrumento foi uma modificação da Movement Specific Reinvestment Scale, desenvolvida por Master, em 1992, e tal modificação ocorreu para avaliar a tomada de decisão de uma forma mais precisa (Pourhassan et al., 2023).


			Go/No-Go é um protocolo utilizado baseado em alguma regra, onde há o estímulo para se realizar e o estímulo para não realizar (Shikano; Noi, 2022). Em alguns estudos, o processo de estímulo é um triângulo apontando para cima, como estímulo positivo (Go), e o triângulo apontando para qualquer outra direção (No-Go) (Eun et al., 2007; Torpey et al., 2012). Tem suas versatilidades para o uso das respostas, podendo elas serem analógicas ou digitais (Eun et al., 2007; Shikano; Noi, 2022; Torpey et al., 2012).


			O CBtT também possui suas versões analógicas e digitais, mas ambas possuem a mesma finalidade, que é trabalhar a memória visual-espacial (Alesi et al., 2014). O avaliado precisa memorizar os objetos realçados e reproduzi-los na mesma ordem. Logo, o número de objetos memorizados na sua devida ordem é avaliado como a pontuação obtida (Heilmann, 2021).


			O VMT também se destaca como outro instrumento de memorização espacial (Horváth et al., 2022). A aplicação estabelece algumas figuras em algum tipo de ordem, onde o avaliado precisa colocar as determinadas figuras nos seus locais originais, estabelecido pelo avaliador.


			O VPT consiste em avaliar a variável da percepção visual concentrada e a atenção seletiva (Chou; Huang, 2017). Entretanto, o teste exige, além da atenção seletiva, o desempenho na atenção sustentada. O instrumento consiste em diversas linhas, entrelaçadas, com 9 pontos de destino diferentes e o avaliado precisa identificar qual será o destino do ponto, o mais rápido possível (Chou; Huang, 2017).


			O VTS é um instrumento que avalia diversas capacidades cognitivas, por intermédio de aparelho digital (Vater; Strasburger, 2021). Sua versão mais utilizada é por meio de um computador com diversas telas, com um teclado de botões coloridos e pedais. O sistema inclui diversos protocolos para avaliar as necessidades específicas de cada situação. No entanto, ao analisar seu escopo de uso, percebe-se que muitos desses protocolos são voltados principalmente para a avaliação de lesões e doenças (ONG, 2015). Em paralelo, o SWITCH avalia a capacidade de flexibilidade cognitiva durante a troca de tarefas (Horváth et al., 2023). Este teste, integrado ao VTS, solicita ao avaliado observar o brilho (claro ou escuro) e a forma (círculo ou triângulo) dos objetos, pressionando os botões designados conforme necessário.


			Por sua vez, o CNSVS é uma bateria de avaliações que abrange até 9 domínios cognitivos diferentes (Littleton; Register-Mihalik; Guskiewicz, 2015). Esses domínios incluem memória verbal, memória visual, velocidade psicomotora, flexibilidade cognitiva, atenção complexa, velocidade de processamento, tempo de reação, funcionamento executivo e raciocínio. Este teste é particularmente útil para verificar informações cognitivas após algum tipo de concussão (Prien et al., 2019).


			O ZBA consiste em um software no qual o avaliado deve antecipar a trajetória de um círculo verde (Shubhda; Jayashree; Sanchita, 2017). Segundo estes autores, durante o teste, o círculo se movimenta e, em certo ponto, desaparece. O participante deve então indicar onde o círculo atingirá a linha alvo e em qual ponto isso ocorrerá.


			O DSB é uma das divisões do Digit Span, que também inclui o Digit Span Forward e o Digit Span Sequencing (Weitzner et al., 2022). Este teste visa verificar os aspectos mais complexos da memória de trabalho (Weitzner et al., 2022). Durante o teste, o avaliado vê ou ouve uma sequência de números e deve repetir a sequência de forma inversa àquela apresentada (Horváth et al., 2023).


			Por fim, o instrumento NeuroMoon (nM) consiste em um headset com eletrodos que se conecta a um aparelho eletrônico para a avaliação. Esta foi a única ferramenta não validada entre os achados. Embora o estudo que a cita mostre evidências de sua eficácia, são necessários mais estudos para demonstrar sua confiabilidade e aplicação prática (Horváth et al., 2023).


			Discussão


			A presente revisão teve como objetivo compilar, verificar e descrever os instrumentos e protocolos de avaliação cognitiva mais utilizados no esporte de alto rendimento. Tais informações podem servir como facilitadoras para profissionais que atuam diretamente na performance dos atletas de alto rendimento. É fundamental enfatizar que o processo de avaliação é um dos pilares para o aprimoramento da performance, visto que essa ação precede o planejamento e a elaboração do treinamento a ser desenvolvido para o atleta.


			O Stroop Test foi identificado como o instrumento mais utilizado pelos profissionais, sendo escolhido em cinco dos seis artigos revisados. Além de corroborar como um dos instrumentos mais utilizados na revisão sistemática de Santana, Melo e Minervino (2019), também foi apontado como um teste clássico por Conde e Rodrigues (2019). Estes autores também o destacaram como um teste clássico, citando uma gama de estudos e aplicações recentes para versões computadorizadas. Apesar de sua popularidade e de ser considerado um instrumento clássico, o Stroop Test não abrange todas as funções cognitivas presentes no esporte de alto rendimento, focando principalmente nas habilidades atencionais relacionadas ao controle inibitório. Além disso, o teste pode ser utilizado para medir a fadiga mental no esporte, conforme revisado por Martins Filho (2019).


			Em relação ao WCST, utilizado em 50% dos estudos, a relevância da medida também sustenta os achados de Santana, Melo e Minervino (2019), que o colocam como o principal teste utilizado. No Brasil, este teste é favorável para aplicação pelo Sistema de Avaliação de Testes Psicológicos (SATEPSI)4, sendo instrumento de uso exclusivo para psicólogos. O WCST se destaca como escolha pertinente na maioria dos casos, pois seu protocolo abrange a verificação da memória de trabalho, do controle inibitório e de aspectos da flexibilidade cognitiva que, segundo Diamond (2013), são os principais componentes das funções executivas.


			O Teste de Trilhas (TMT) foi utilizado em dois estudos, alinhando-se aos achados da revisão de Santana, Melo e Minervino (2019) e sendo o foco da revisão de Leite e Ramos (2022). O TMT, que visa mensurar especificamente atenção e flexibilidade cognitiva, é de uso exclusivo para profissionais da Psicologia e está atualmente favorável para aplicação pelo SATEPSI.


			Ao verificarmos os instrumentos de avaliação cognitiva escolhidos pelos seis artigos revisados, notamos que muitos foram desenvolvidos originalmente para avaliar funções executivas em contextos clínicos. Apesar de concussões e outras lesões cerebrais terem sido critérios de exclusão no presente estudo, os principais instrumentos utilizados para avaliar a performance esportiva ainda são aqueles empregados em contextos clínicos: Stroop (Ben-David et al., 2011); WCST (Kosky et al., 2022) e TMT (Sánchez-Cubillo et al., 2009).


			Além disso, é importante destacar que os testes informatizados - ZBA (Shubhda; Jayashree; Sanchita, 2021) e VTS (Vater; Strasburger, 2021) - corroboram a tendência apontada por Conde e Rodrigues (2019). Em seu capítulo, os autores destacam as soluções tecnológicas para a avaliação cognitiva no esporte, apresentando outros softwares e medidas semelhantes às encontradas em nossa revisão. Eles reforçam que a utilização de protocolos informatizados para medir capacidades cognitivas tem servido ao propósito avaliativo no contexto do esporte de alto rendimento.


			Os achados do presente estudo evidenciaram que muitos dos instrumentos utilizados não são específicos para o contexto esportivo de alta performance. Assim, os construtos são frequentemente adaptados para atender às necessidades esportivas e, muitas vezes, precisam de pequenas alterações para abarcar as demandas específicas desse público-alvo. Esses apontamentos são condizentes com a realidade atual da avaliação cognitiva, e a escassez de instrumentos normalizados e disponíveis para uso específico no esporte se constitui como um dos maiores desafios para a Psicologia do Esporte no século atual (Melo; Filgueiras, 2019).


			Nesse sentido, nossos resultados corroboram a lacuna já identificada na criação de materiais necessários para a testagem das dimensões psicológicas, especialmente cognitivas, e protocolos de intervenção alinhados às avaliações prévias. Acompanhar as tendências tecnológicas, conforme explorado por Conde e Rodrigues (2019), constitui-se como plano robusto de ação, ainda que discretamente encontrado nesta revisão.


			Considerações finais


			O processo avaliativo é uma das etapas mais importantes para delinear o processo de identificação e treinamento assertivo do atleta. A escolha inadequada de instrumentos, o uso incorreto ou a aplicação ineficiente podem resultar em um planejamento desajustado e intervenções que pouco ou nada contribuem para a necessidade e performance do atleta. Verificar quais ferramentas mais utilizadas no âmbito esportivo, bem como entender as variáveis alcançadas e de como se deve aplicar, é de suma importância como direcionador para futuros planejamentos. Além disso, é por intermédio da avaliação que se consegue, também, verificar possíveis as necessidades específicas, facilitando para os diversos profissionais que acompanham o atleta.


			Como limitações do estudo, apontamos a possibilidade de abranger mais bases de dados, ampliar o período de publicações pesquisadas e considerar níveis esportivos precedentes à alta performance, como atletas universitários ou aqueles em transição das categorias de base para a profissionalização.


			Ficou evidente que atualmente há carência de instrumentos e protocolos específicos para o esporte de alto rendimento. Todos os construtos encontrados no presente estudo foram originalmente desenvolvidos para investigação clínica. Nesse sentido, recomendamos como agenda de pesquisa futuros estudos baseados nesta revisão, visando o desenvolvimento de ferramentas específicas que atendam às necessidades inerentes à natureza esportiva, especialmente no contexto de alto rendimento. A criação de instrumentos específicos para o esporte de alto rendimento pode proporcionar avaliações mais precisas e intervenções mais eficazes, melhorando o desempenho de atletas e equipes esportivas. A integração de tecnologias avançadas e a adaptação de ferramentas existentes para o contexto esportivo são passos importantes para o avanço da Psicologia do Esporte. Portanto, é fundamental que a comunidade científica e os profissionais da área continuem a investir no desenvolvimento de instrumentos e protocolos que contemplem as necessidades específicas no alto rendimento. Esse esforço contribuirá significativamente para a evolução da área, especialmente da Psicologia Esportiva, proporcionando suporte mais robusto e eficaz aos atletas e equipes e, consequentemente, melhores resultados nas competições.
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